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“Plataformas” digitais como Google, Amazon e Uber tém vindo a ser alvo de duras
criticas desde meados da década de 2010. Estes gigantes tecnolégicos de Silicon Valley
s3o problemdticos, uma vez que os seus modelos de negécio se baseiam na vigilancia
secreta de dados e em marketing direcionado. A sua auséncia de responsabilidade social
traduz-se em evasido fiscal e trabalho precario. A sua natureza imperialista, enquanto
media digital, é prejudicial porquanto mina a inovagao independente, quer a nivel nacio-
nal, quer a nivel local. A questdo que se coloca é, poderia ser de outra forma?

Marc Steinberg, professor associado de estudos de cinema na Universidade Con-
cordia, em Montreal, especializou-se em cultura popular, anime e jogos japoneses. O
seu novo livro acerca da economia das plataformas digitais japonesas estd repleto de
andlises histéricas e de discursos instigantes (Capitulos 1-3), inovadores casos de estu-
do e inquéritos/investigacao/indagac¢des sobre economia politica (Capitulos 4—6). Fruto
da combinagao entre uma pesquisa rigorosa e uma escrita convincente, este livro conse-
gue demonstrar o carater produtivo de uma abordagem desocidentalizada, ao perceber,
mas também ao reimaginar, as “plataformas”, ou purattofomu em japonés.

Para além de centrar as atengdes no Japao, Steinberg desbrava novos caminhos
através do enquadramento histérico, definicao de conceito e abordagem analitica. O seu
trabalho foca-se no Japao, no virar do milénio, o que significa que as alternativas a he-
gemonia das plataformas remontam a 2 décadas atrds. O modelo japonés de economia
de plataforma tem, de facto, continuidade nas grandes empresas tecnolégicas de hoje,
em particular com a comodificagao capitalista de “contetidos” (kontentsu), para a qual o
i-mode da NTT Docomo — o primeiro servico de internet mével comercialmente viavel
do mundo — serviu como “progenitor”, influenciando os seus seguidores, inclusive em
Silicon Valley. Contudo, o i-mode e os seus concorrentes diferiam dos atuais gigantes
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tecnoldgicos pelo facto de as suas receitas nao dependerem de publicidade e vigilancia.
Cabia-lhes uma pequena fatia (9%) de cada transagdo operada nas suas plataformas
(em comparacdo com os 30% da App Store iOS ou da Play Store Android), enquanto
dedicavam maior atengdo aos pequenos clientes presos em jardins digitais, treinando-
-0s e incubando-os. Isto resultava numa maior estabilidade laboral e oportunidades de
desenvolvimento de pequenas e médias empresas integradas num ecossistema de capi-
talismo enraizado. Esta realidade estd muito distante das atuais plataformas neoliberais
dominantes, nas quais Google e Apple mantém uma atitude de “sobrevivéncia do mais
forte” em relagdo aos fabricantes de aplicativos, a maioria dos quais vive em situagdes
de precariedade.

Do ponto de vista conceptual, Steinberg define plataforma como “(1) uma estru-
tura estratificada geralmente baseada em hardware, (2) uma base de apoio para con-
teddos e (3) uma estrutura de mediac¢do ou viabiliza¢do de transagdes financeiras” (p.
6). Enquanto (3) é frequentemente realcado na literatura existente, a atencdo dada aos
mecanismos de suporte/apoio é cada vez menor no que (2) diz respeito ao crescimento
e bem-estar dos criadores de contetidos em multiplos canais de media. Ao invés, hoje
os contetdos digitais s3o tratados, quase por norma, como uma ferramenta usada pelas
plataformas, mais precisamente como um isco para extrair dados de vigilancia. Este é
um exemplo de como a pratica problemdtica da industria limita o pensamento acadé-
mico. Ainda assim, o conceito de Steinberg, baseado no modelo japonés de plataforma,
realca a multiplicidade e interligacdo dos contetdos transmedia, o valor dos préprios
contetdos de elevada qualidade, em vez da extracdo de dados “por baixo do pano”
e mecanismos institucionalizados de apoio financeiro e profissional aos criadores de
conteudos.

Embora a literatura recente mostre uma “mudanca de infraestrutura” nos estudos
dos média digitais, a “estrutura estratificada geralmente baseada em hardware” (p. 6) é
também exclusivamente japonesa e do leste asidtico. Por outro lado, as plataformas de
conteudos e transacdes sado propriedade de operadores de telecomunicagdes tais como
NTT, KDDI, e Softbank, que sdo geridas como empresas essenciais de infraestrutura
no Japao com as suas obriga¢des de servico publico sob supervisao regulamentar. Isto
difere bastante do que acontece com Uber e Apple, que sdo entidades com um papel
infraestrutural, mas que até agora recusaram ser regulamentadas como empresas de
infraestrutura. A simbiose entre plataformas de contetido e operadoras de telecomunica-
¢oes significa que as empresas geraram receitas considerdveis através do préprio tréfico
de dados. Por essa raz3o, n3o tiveram que depender de publicidade.

Por outro lado, a estrutura estratificada de hardware também se refletiu no de-
sign dos telemdveis japoneses — keitai — os quais possufam botdes na parte superior
do teclado (ver Figura 1) para acesso direto a servicos online (por exemplo, email) e a
conteudos empresariais especificos (por exemplo, Yahoo! Jap3do). Este design exerceu
grande influéncia muito para além do Japao. Por exemplo, a empresa taiwanesa de semi-
condutores MTK forneceu milhdes de chips de telemével a milhares de fabricantes chi-
neses de aparelhos de gama baixa shanzai. Estes telemdveis tinham, geralmente, cinco
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botdes de atalho para contetidos e servigos online. A evidente ligagdo ao Japao ajudou a
reduzir o prego do hardware do telemével, nao sé na China como em vastos segmentos
de mercado do sul global.

Figura 1 Um Keitai Softbank Com Teclas Especificas Para Contetidos Online

Créditos. Jack Linchuan Qiu

Sendo um economista politico proficiente na analise da cultura popular, Steinberg
apresenta uma abordagem inovadora ao combinar andlise institucional das industrias
de média com andlise de discurso critica sobre os materiais japoneses. Baseia-se na
visdo de Maurizio Lazzarato sobre o modo e mundo de produgao para argumentar que
“o capitalismo e a lingua cooperam na producdo de palavras e mundos... a valorizagado
capitalista depende do desenvolvimento de palavras — palavras-chave como contetidos
e plataformas” (p. 4). Em seguida, concentra a sua andlise, em especial na primeira me-
tade do livro, na literatura sobre gestao e negdcios do virar do século que abrangiam
tépicos como o computador, telecomunicag¢des e industrias criativas, toyotismo e o setor
automével com “plataformas automéveis — chassis padronizados que s3o a base de
multiplos modelos de automével” (p. 73). Uma plataforma, no sentido ndo convencio-
nal, “pode ser um chassi de automoével e um site sobre o qual podemos clicar” (p. 73).

Para além de analisar o discurso de negdcios e gestao, Steinberg examinou docu-
mentos governamentais e conduziu entrevistas a individuos essenciais para a compo-
sicdo de uma imagem dindmica na qual “as plataformas geram contetdos que, por sua
vez, geram plataformas” (p. 11). Tal aplica-se ndo sé ao i-mode e a plataformas de inter-
net moével suportadas pelas telecomunicag¢des (Capitulo 4), mas igualmente aos princi-
pais sites de video online como Niconico Video, também conhecido como o YouTube do
Japdo. Embora a interface do Niconico tenha a sua prépria estética, cultura participativa
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e logica de negécio seguindo o i-mode, o caso de estudo de Steinberg confirma que
Niconico ¢, ao invés de um resistente, uma variante do modelo geral de plataforma
capitalista. Mas a sua abordagem analitica é igualmente sensivel a cultura, ao usar, por
exemplo, as palavras de Enoki Kei’ichi, o génio por detrds do i-mode, para descrever as
plataformas de contetido como “a palma da mao de Buddha” onde o mundo se senta
(p. 161). Isto é mais do que uma metéfora religiosa com sabor asiatico. Ajuda a explicar
o desenvolvimento regional no leste e sudeste da Asia, incluindo os chamados “super
apps”, como KakaoTalk (Coreia do Sul), WeChat (China), Grab (Singapura e Malésia), e
Go-Jek (Indonésia), os quais ultrapassaram indiscutivelmente Silicon Valley no que diz
respeito a promogao da légica de um capitalismo de plataforma.

The Platform Economy: How Japan Transformed the Consumer Internet (A Economia
de Plataforma: Como o Japao Transformou a Internet do Consumidor) de Steinberg es-
tabelece um novo padrdo para os estudos comparativos sobre plataformas para além
do ocidente, de um ponto de vista histérico e regional que se reflete criticamente em
Silicon Valley. Demonstra, de modo sistemdtico e convincente, de que forma os ecossis-
temas das plataformas digitais poderiam ter sido, e terdo, de facto, sido, estruturados
de modo diferente, comparando com o atual modelo baseado quase exclusivamente
no capitalismo de vigilancia, e que teve, necessariamente, a precariedade laboral como
consequéncia. O destino do capitalismo digital n3o foi pré-determinado. Muito menos
serd caminho Unico sob os auspicios de um digital tipicamente americano. Enquanto o
modelo japonés tem as suas limitagdes e inconvenientes, como o jingoismo nacionalis-
ta e tendéncias para uma expansido capitalista e imperialista, a conclusdo que tiramos
da andlise de Steinberg terd a ver, em ultima instincia, com a arrogéncia das narrativas
ahistéricas e centradas nos Estados Unidos acerca da economia de plataforma, que é
agora corrigida através desta primeira extensa abordagem da economia de plataforma
japonesa e suas ramificacdes a nivel regional e global.

No entanto, uma quest3o importante permanece: o que poderemos aprender com
o rebentar da bolha das plataformas de contetidos japonesas? O capitalismo consiste
em ciclos de expansao e recessdo, a nivel global, regional e em setores econémicos es-
pecificos. Esta obra fez um trabalho incrivel ao examinar os tempos de expansio do mo-
delo japonés. Contudo, os leitores criticos interessados no pds-capitalismo exigiriam,
talvez, uma andlise mais profunda do desaire japonés, hd mais de uma década atras,
quando comparado com os recentes primeiros sinais de declinio de Silicon Valley. Ainda
assim, Steinberg limitou-se a literatura de gestao e negdcios, que tende a mostrar ape-
nas a face mais brilhante da moeda. Como tal, a for¢a da sua analise de discurso e dos
estudos de caso ¢, também, um dos pontos fracos da sua metodologia.

No entanto, este livro é de leitura obrigatéria para todos aqueles que esperam
alargar os seus horizontes no que diz respeito as plataformas digitais, de um ponto de
vista geografico e histérico; aqueles que se sentem incomodados pelas problematicas
narrativas e praticas do capitalismo de vigilancia de Silicon Valley; e aqueles que procu-
ram uma abordagem critica de modelos de plataforma passados, que possam servir de
base a lutas atuais e futuras por melhores futuros digitais, sustentdveis e equitativos.
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Recomendo vivamente The Platform Economy: How Japan Transformed the Consumer In-
ternet de Marc Steinberg.

Traducao: Helena Antunes

AGRADECIMENTOS

Este trabalho é financiado por fundos nacionais através da FCT — Fundagdo para a
Ciéncia e a Tecnologia, |.P., no ambito do projeto UIDB/00736/2020.

REFERENCIAS

Steinberg, M. (2019). The platform economy: How Japan transformed the consumer internet. University of
Minnesota Press.

NorA B1oGRAFICA

Jack Linchuan Qiu é professor e diretor de pesquisa no Departamento de Comu-
nicagdo e Novos Média na Universidade Nacional de Singapura. Possui mais de 100
publicagdes académicas, entre artigos e capitulos. E autor de 10 livros escritos em In-
glés e em Chinés, incluindo A Manifesto for Digital Abolition (University of Illinois Press,
2016), World Factory in the Information Age (Guangxi Normal University Press, 2013),
Working- Class Network Society (MIT Press, 2009). Como co-autor, publicou o livro Mo-
bile Communication and Society (MIT Press, 2005). O seu trabalho foi traduzido para o
Alemao, Japonés,Coreano, Francés, Portugués e Espanhol. Jack é presidente da Chinese
Communication Association (CCA), recebeu o Prémio C. Edwin Baker através de uma
Bolsa de Estudos Avancados em Média, Mercados e Democracia, ¢ membro eleito da
International Communication Association (ICA). Atuou em conselhos editoriais de 14
revistas académicas e colabora com organiza¢gdes n3o-governamentais, cooperativas,
startups e organizagdes internacionais que promovem justica social e desenvolvimento.

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9950-1267

Email: jacklqiu@nus.edu.sg

Morada: The Shaw Foundation Building, Block AS7, Level 55 Arts Link, Singapore

117570

Submetido: 16/03/2021 | Aceite: 21/05/2021

Este trabalho estd licenciado com uma Licenga Creative Commons - Atribuigdo-NdoCo-
mercial 4.0 Internacional.

321


https://orcid.org/0000-0001-9950-1267
http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/

	_heading=h.gjdgxs
	_heading=h.30j0zll
	_Hlk41044988
	_Hlk41044685
	_Hlk46851155
	_Hlk46850928
	_Hlk46851250
	_Hlk46851046
	_Hlk46740739
	_Hlk23072405
	_Hlk49161588
	_Hlk49161606
	_Hlk49161625
	_Hlk23072425
	_Hlk49162322
	_Hlk49161803
	_Hlk49161786
	_Hlk49161764
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	__DdeLink__581_1646194798
	_30j0zll
	_1fob9te
	_3znysh7
	_2et92p0
	_tyjcwt
	_3dy6vkm
	_1t3h5sf
	_t3gyn487k51g
	_Hlk62056990
	_Hlk67587769
	_Hlk67588666
	_Hlk67588755
	_Hlk67589086
	_Hlk67589288
	move660973821
	move66106546
	move66106579
	Plataformas Digitais na Economia Conectada: Discurso, Controlo, Consumo e Colaboração
	Digital Platforms in Connected Economy: Discourse, Control, Consumption, and Collaboration - diferenciar do título do volume

	Rodrigo Ribeiro Saturnino
Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Minho, Portugal
	Helena Sousa
Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Minho, Portugal
	Jack Linchuan Qiu
Department Communications and New Media, Faculty of Arts and Social Sciences, National University of Singapore, Singapura
	Artigos temáticos | Thematic articles
	As Estratégias de Comunicação das Plataformas de Trabalho: Circulação de Sentidos nas Mídias Sociais das Empresas no Brasil
	Rafael Grohmann
Laboratório de Pesquisa DigiLabour, Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação, Universidade do Vale do Rio do Sinos, São Leopoldo, Brasil
	Cláudia Nonato
Centro de Pesquisa em Comunicação e Trabalho, Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação, Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil
	Ana Flávia Marques
Centro de Pesquisa em Comunicação e Trabalho, Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação, Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil
	Camila Acosta Camargo
Centro de Pesquisa em Comunicação e Trabalho, Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação, Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil
	Economia da Partilha e Práticas de Comunicação Organizacional em Tempos de Covid-19: Social Brands no Brasil e em Portugal
	João Francisco Raposo
Centro de Jornalismo e Editoração, Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil
	Carolina Frazon Terra
Programa de Pós-graduação em Comunicação, Faculdade Cásper Líbero, CIDADE, Brasil 
	“Breque dos Apps”: Uma Análise Temporal de Comunidades e Influenciadores no Debate Público Online no Twitter
	Victor Piaia
Diretoria de Análise de Políticas Públicas, Fundação Getulio Vargas, Rio de Janeiro, Brasil
	Eurico Matos
Diretoria de Análise de Políticas Públicas, Fundação Getulio Vargas, Rio de Janeiro, Brasil
	Sabrina Almeida
Diretoria de Análise de Políticas Públicas, Fundação Getulio Vargas, Rio de Janeiro, Brasil
	Dalby Dienstbach
Diretoria de Análise de Políticas Públicas, Fundação Getulio Vargas, Rio de Janeiro, Brasil
	Polyana Barboza
Diretoria de Análise de Políticas Públicas, Fundação Getulio Vargas, Rio de Janeiro, Brasil
	A Experiência Negra de Ranqueamento Social na Uber: Uma Reflexão Racializada da Vigilância Contemporânea
	Naiara Silva Evangelo
Centro de Educação e Humanidades, Departamento de Comunicação Social, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil
	Fátima Cristina Regis Martins de Oliveira
Centro de Educação e Humanidades, Departamento de Comunicação Social, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil
	Análise de Sentimentos: Da Psicométrica à Psicopolítica
	Felipe Melhado
Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Minho, Braga, Portugal
	Jean-Martin Rabot
Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Minho, Braga, Portugal
	Direitos Digitais Durante a Pandemia de Covid-19 na América Latina
	María Soledad Segura
Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas, Argentina/Departamento, Facultad de Ciencias Sociales y Facultad de Ciencias de la Comunicación, Universidad Nacional de Córdoba, Córdoba, Argentina
	Ana Bizberge
Instituto de Estudios de América Latina y el Caribe, Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires, Buenos Aires, Argentina
	Preferências e Práticas dos Pré-Adolescentes no YouTube: Resultados de um Estudo Realizado na Catalunha
	Maddalena Fedele
Departamento de Biblioteconomía, Documentación y Comunicación Audiovisual, Centre de Recerca en Informació, Comunicació i Cultura, Facultad de Información y Medios Audiovisuales, Universitat de Barcelona, Barcelona, Espanha
	Sue Aran-Ramspott
centro/departamento (não grupo), Facultat de Comunicació I Relacions Internacionals Blanquerna, Universitat Ramon Llull, Barcelona, Espanha
	Jaume Suau
centro/departamento (não grupo), Facultat de Comunicació I Relacions Internacionals Blanquerna, Universitat Ramon Llull, Barcelona, Espanha
	Paquetes Como Gambiarras Midiáticas: Transnacionalismo e Consumo Cultural no Contexto Havana-Miami
	Thiago Soares
Centro de Artes e Comunicação, faculdade/instituto?, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, Brasil
	Sofia Zanforlin
Centro de Artes e Comunicação, faculdade/instituto?, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, Brasil
	Plataformas de Financiamento Coletivo na Economia Política dos Média Alternativos
	Lina Moscoso Teixeira
Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Minho, Braga, Portugal
	Ana Jorge
Centro de Investigação em Comunicação Aplicada, Cultura e Novas Tecnologias, Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e Tecnologias da Informação, Universidade Lusófona, Lisboa, Portugal
	Acesso Aberto e Conhecimento Científico: Entre a Res Publica e o Modelo de Negócio. Uma Revisão da Literatura
	Tiago Lima Quintanilha
Centro de Investigação e Estudos de Sociologia, Escola de Sociologia e Políticas Públicas, Instituto Universitário de Lisboa, Lisboa, Portugal
	Nataliia Trishchenko
Faculty of Journalism, Department of New Media and Communication Theory, Lomonosov University, Moscovo, Rússia
	Construindo Confiança em Plataformas Digitais Para Partilhar Estilos de Vida Colaborativos em Contextos Sustentáveis
	Raissa Karen Leitinho Sales
Departamento de Comunicação e Arte, Universidade de Aveiro, Aveiro, Portugal
	Ana Carla Amaro
Departamento de Comunicação e Arte, Universidade de Aveiro, Aveiro, Portugal
	Vania Baldi
Departamento de Comunicação e Arte, Universidade de Aveiro, Aveiro, Portugal
	Varia | Varia
	Jornalismo em Contexto de Crise Sanitária: Representações da Profissão e Expectativas dos Jornalistas
	Carlos Camponez
Centro de Estudos Interdisciplinares, Faculdade de Letras, Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal
	Madalena Oliveira
Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Minho, Braga, Portugal
	Jornalismo em Estado de Emergência: Uma Análise dos Efeitos da Pandemia Covid-19 nas Relações de Emprego dos Jornalistas
	José Luís Garcia
DEPARTAMENTO/centro, Instituto de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal
	José Nuno Matos
DEPARTAMENTO/centro, Instituto de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal
	Pedro Alcântara da Silva
DEPARTAMENTO/centro, Instituto de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal
	Jornalistas em Tempo de Pandemia: Novas Rotinas Profissionais, Novos Desafios Éticos
	João Miranda
Centro de Estudos Interdisciplinares do Século XX, Faculdade de Letras, Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal
	Joaquim Fidalgo
Centro de Estudos da Comunicação e Sociedade, Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Minho, Braga, Portugal
	Paulo Martins
Centro de Administração e Políticas Públicas, Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal
	Leituras | Book Reviews
	Recensão do Livro Advanced Introduction to Platform Economics (Introdução Avançada à Economia de Plataformas)
	Book Review of Advanced Introduction to Platform Economics - se pretender, fornecer título

	Elsa Costa e Silva
Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, Instituto de Ciências Sociais, Universidade do Minho, Portugal
	Recensão do Livro The Platform Economy: How Japan Transformed the Consumer Internet
	Book Review of The Platform Economy: How Japan Transformed the Consumer Internet 

	Jack Linchuan Qiu
Department Communications and New Media, Faculty of Arts and Social Sciences, National University of Singapore, Singapura

